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Senhores  Deputados  á  Jíssemllea  Lcgisíativtí" 

Pr:  ovinciaL 

^Èguifdà-  ve£  lenho 6  ptf&zfrr  de  achar  me»  eti* 
ire  Vób"  para  expor  Vós  o  estado  da  Província;* 
Eú  mé  veria  mui  embaraçado  no  cúmpriinento 
deste  impoVtaute  dever,  se  naõ  tivesse  a  con- 
vicção dé  que  á  par  dè  Sítbér,  e  Patriotismo , 
reuni  es'  hutft  inteiro'  coiiliétirnenttí  da  Província/ 
e  nao  contasse'  com  a  Vossa  Benévola  indulgen- 
cra  pelas  lacunas;-  que  , attentas  minhas  fracas' 
luzes,  de  certo  encoiítráreis*  nesta  exposição, 
que  será  breve,  è  limitada7  á  acjuellàs  -netféssi-" 
dad es  * mais  urgentes,  e  que,  mediante  nòssosH 
escassos  recur&os,  podeis  remedi ãiv 

Primeiro  q#e  tudo  leshb^a  satisCi^aô-d^eom- 
municar-  Vos*,  epie  emr  toW  a-  PròfiYiçiá'  tem  sido 
postos  em  executo  a  Lèf  "N. 0  26*1  de  3  de 
Dezembro  de  1H4T,  e  seos  respectivos  Regula- 
mentos,  sem-qtte  se^ãmfèstãsse  apposiçàô  al* 
gtyma ,  como  ;>!erar  de  esperar  do  caracter  firme 
dos  Goyanósv  que'  cõnstántemente*  trib^tao  a 
mais  firme1  aãhesaõ,  amor,  e  respeito  a  Sagra- 
da Pessoa  de  Sua  Mtfgestàdeo  Irriperatdór  o 
Sènhor  Dohi  Pédíò  Segundo  ,  e s\  devida  fcbe- 
diénciaao  Governo  Imperial, :'e  as  Aõtbõridadea' 
Constituídas ;  sustentando  assim  o  Syslhema  dè 
Gbverno,  que  felizolentè  nós  rege/ 

Em  toda  a  Província  reina  a  mais  perfeita 
tranqujllidade,  a  excepção  de  alguns  Municipj.o^ 


Hvw^oj^^olSorte ,  -nos  quaes  .o  Gentio  Sélvagem  confÇ<  ~ 
íiiua  a  commetter  suas  iterciveis  incursões.  No 
.co,r.re|ite  awio  o  Gentio  "Canoeiro  ja  tem  appa* 
Tecido  nos  Municipios  de  Pilar,  Trahiras,  e 
Cavalcante,  e  o  Cherente  ,  e  Chavantè  nos  de 
Natividade,  e  Porto  dmperinl.    Estes  últimos  V 
.commetteraô  atrocidades  em  Porto  Imperial,  e 
de. :S.;  Riguel ,  ,e  Almas  levarão  doze  pessoas 
npsças^ntcQ  grapdes.rH5  pequenas.  Deija  alga- : 
mas  providencias  ,  que  me  pareceraò  poderá^ 
obstar  a  continuação  destes,  e  outro»  funéstot 
.acontecimeutos.  e  trato  de  tomar  todas  as  me- 
rdidas^para  ^em  Abril ,  ou  Maio  do  anno  segiânlè 
(cooforme  ,a  estaçaò  'pexmittir)  pôr  «em  eiecu- 
-çaõ  p  .meo  plano  de  defesa ,  como  vos  anuun- 
«clei  ^  Reuniaô  do  anno  passado;  ctya  exeou- 
^ao.naò  ppde  ier.  -lu^ar  no  corrente  por  v«rioi 
«mbarajçQS  qqe  o^correraô,  sendo  os  principaes 
2l  pouca  força  de/Linha  que  tínhamos.,  e  a  áb- 
soluta  Jalta  de  ^rmamerito.  G>  ráçais  rjoxein  aó 
Coverao  imperial  estes  doas  graves  incopveni- 
tes  e^taô  removidos::   temos  hui»Corj>o  Fíko 
de Linba  ;coin ^862 ,  Praças,.,  composto  de  duag^ 
Cpippanhia^  de  Caçadores ,  ehuma  de  Cavai- 
Jeria,.  e  tpais  hatna  de  Pedestre  com  M,  sota- 
4nando  ^odas  356  Pmças.:  o  Corpo  i^+xo  está 
^rganisado  ,  e  quasa  c^mpáleto ,  e  a  Comjai&ía 
4?  Pedestres  vai  tei-ja  orgauisaçaó  por  me  achar 
jjara  isso  authorisado:  o  arrmamento  qiue  vem 
vortje  espero  que  chegue  por  estes  dias.. 


vã'  ÍHuroa  Foríja  ,  composta  de  Tropa  de.  tinha 
(principalmente  de  Pedéstres,  que  tem  organi- 
zação própria  pára  o  serviço  do  Matto)  e  de 
-homens  animosos.,  e  conhecedores  dos  lugares 
infestados  pelos  Gentios.,  cpor«estes  offendidos 
*y     ém  seos  mais  sagrados  direitos,  confiada  a  Com- 
tòaníá  iúes  cá  pazes ,  naó  pofie  deixar  de  ter  feli# 
éiitò;  porém  como  para  esta  empresa  progre- 
dir sèrà  precisa  talves  nao  f  equen»  déspeza, 
*éa  peço  Vos,  que  authoriseis  nor  Governo  d« 
Ptovincia  a  despender  no  seguinte  anno  «tufes, 
nia  quantia  consignada  na  vigente  Lei  úo  Or-< 
^amento :  ã  que  se  acha  decretada  vai  ser  em* 
jprégádà  rios  necessários  preparativos,  afim  de 
*que  rt©4empo  designado  naõ  j>ossa:haver  átóe- 
t^-^Ji/itfor  íattà. 

*    Senhêres  ,  *ó  vosso  reconhecido  Wtriófismé: 

é  beneficio  da  Província ,  que  taò  dignamente 
.representai ,  tne  afiança  de  ^uenaòpoii  pareis 
^ácrificiòs  para  habilitardes  x>  Governo  com 
todos  os  meios  precisos  para  livrar  jessesjrrfs- 
ai&ès  Povos  do  terrível  caceté/do  feros  <*en- 
*\tío,  qire  annu^lroente  hz  bum  còaââéravelnu* 
\nero  de  victimas.  Se  isto  cònsegtíirmos,  como 
áspero  mediante  os  auxílios  da  Divina  Provi- 
K        dencia  entáô ^talvez  mais  breve  dò^ue  se  pènsa| 
l         V  Província  receberá  h«Hi  .grande  áagmento  dè 
%       fçospéridade,  e  bem  dirá  òs  Nofc*es  -de  .seos 
*        ©igtios  Representantes ,  que  &  íivrarrãô  d*>  ma* 
V        tfruél  flagello. 


O  Milionário  Fr.  Fiancifco-do  Monte  dk; 
S:  Victor ,  que  está  em' o  Município  de  Campi- 
na ,  tem  se  empregado  e«>  sua  Músaó  com  o  - 
sirllo -vèrda leiranaetrte  Apostólico.   Ao  mesmo* 
tempo qm  prega  aos  índios  Afinagés ,  e  Caraósí 
(que- vivem  em  pazcomnoseo)  a-Doctrina  Chris- 
lã,  a  Mròah  Evangélica y  e  os-déveres  do  ho- 
orem ;  inspif d-l&s  t>  amor  ao  trabalho ,  d  atido-, 
ibes  jellè  tmwmo  ^  exemplo  Nesta  secca  vat^ 
percorrer  iodar»  as  Aldeãs ,  e  no  fim  de  sua  jor- 
nada promet  te  fazer  luim  crrctimstaíicbdo  re- 
latório do^estadó\ -et»- que  as  achar,  do  qee  ' 
fizer  ,  e  -das-  providencias  qu^  jtilgar  precizas. 
Gontinuando  eHe:  a  ser  protegido  pídò  Governo*- 
pode  fazer  ígrai^es^s^níços  a>ÍVovinciaj^ 

Huma  outra  necessidade  <\ne  temos  v  ^e  &  " 
Srita  dé  Mestres*  de  Offieios  mecânicos :  pode-  ♦ 
mosdtz-er  ^em  rreceú*  de*  exagera çaõv  qw  naõ 
há  na- Província  nem  se  quer  ínão*  soffiivel  Of- 
Ê€ÍaI  de  qtrakfner  destes  Offieios ;  a penns  exis- 
tem alguns-  e»*H3€06 ,  e  esses  em-  taõ  pçqueno  - 
numera?  q«e  naê  chega«  para  fazerem  os  con-; 
eertos,  dê  que*  mais  necessiíao  nossos  arruina*-j 
dos  -,'1  e  mal  construídos  Prédios  quer  públicos,» 
quer  particulares:  fah>â-esta  que  íahiz  todos 
nós  tenbaraos .-rnfelisfuieHte  experimentado  a  cus- 
ta^ dé  mitfeaorificios ,  e  grandes  despesas,  fican-  " 
de  a  final' toai*  servidos  y  principalmente  no  que 
respeita  ao  Officie  <fe  Pedreiro.   Devendo  eu 
em  cumprimento  de  uaeo  dever  applicar  os  meios- 
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ttinra  obviar  tojos  os  males,  q«ie  sotTremos ,pe- 
'  <íi  ao  Governo  Imperial  a  creaçaô  de  huma  Com- 
panbia  ^'Artífices,  e  Aprendizes  Menores,  co- 
mo ha  em  algumas  Províncias  do  Império:  sc 
.  esla  minha  sup  plica  poder  ser  attendida  pelo 
Governo  Imperial  ,  daquiá  annos  nao  expen- 
.roentaremos  taes  faltas;  di^o  sc  poder  ser  at- 
tendida ,  porque  talvez  uaoò  possa  ser  durante 
a  Rebelliao  do  Rio  Grande  do  Sul ,  que  tem 
brasido  áNaçaô.huma  continuada ,  e  excess.va 
-lâeepesa.  Parece-me  moi  conveniente, que  .guat 
supplica  façaes  ao  Governo  Imperial,  reforçan- 
do a  minha;  porem  em  quanto  naõ  obtemos  esta 
>Graça,  talvez  seja  preciso  lançarmos  mao  dos 
recursos  , -que  ee  rios  óHerecem.  ~ 
A  pouco  chegarão  a  esta  Cidade  o.to  Fran- 
Cerzes  com  destino  ã  Cuiabá:  tres  Joaô  Pradre, 
"Frederico  Bel,  e  José' Victor  Esselm  des.st,. 
raó  de  seo  píabo,  e  frita»  de  aqui  estabelecer- 
Be:  ettes  dizem  ser  o J.  *  Marcineiro ,  o  2. 
,  Carpinteiro  engenheiro,  e  o  3.  °  Ferre.ro,  o qu« 
parece  confirmar  a  boa  ferramenta  ,:que  trazem. 
X  tupposto  naõ  tivessem  vindo  com  tenção  de  tra- 
A  blar  por  seos  Oíficios.  Ru  ja  lhes  encommen- 
ie\  algumas  ebras,  mesmo  para  an.mal  os  e 
pôde  ser  que  em  tempo  ppportuno  eu  Vos  pro- 
ponha o  engajamento  destes  homens  para  eu  , 
larem  a  akuns  meninos  Orphâos ,  afim  de  <^ 
tenhamos  Artifices  nossos  ,  e  ass.m  .remada 
ociosidade,  emcjúe  vivem  (causa 4e-todus  « 
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vícios)  tantos  braços,  que  aprendendo  bum  Of-' 
fifeiq,  e  recebendo  boa  educaçaõ,  podem  parcP 
o  futuro  ser  úteis  a  si,  á  suas  fòmilias,  e  a  Patria. 

Hiim  oubo*objecto  bem  importante  he  a  ins- 
tfacçaó  Primaria:  presentemente  nossos  Mes- 
tres  dé  Primeiras  Letras -naifà  mais  fazem ,  do 
quef  ensinar  a  ler,  e  escrever,  de  sorte  que 
quando  bum  menino  sabe  da  Escolla  ignora  os 
conhecimento»  os  mais  Ireviaes,  e  seos  próprios 
deveréir  Pá ra  remediar  este  inconveniente  es- 
tou mandando  imprimir  na  Typographia  Pro- 
vincial Còmpendios  escolhidos ,  para  serem  dés- 
tri buídos  pelfe  diversas  Aulas  ;  e  se  esta  me- 
dida naô  produzir  o  desejado  effeito,  entaó  o  • 
Governa -tomará,  ouiras  $  propondo^os  as  que  - 
excederem  á  ^rbi tá  dé  sua^attribtriçòes.  À 
impressão  destes  Compêndios- na&  augmenta  a 
despesa  eomv  a  Ifísuucçaò  Pubfiea  ,  porque  a- 
import^neia  dô  papel  he  tirada  da  quantia  dos 
uVencilios  ,  e  Ordenados  dos  Professores  d  as  Au- 
las, qiieesta^^agas^Para  se  fazer  esía  impres- 
são naô  pódef  canlmuarr  aCo 
qt^e  os  Typos,  que  existem  •  esta*  taV)  damrrt- 
fiéados,  que  apenas  chégaõ  para  huma  foíha , 
o-que  fa  levar  muito  tempo  qualíjaer  iropresaõ 
maioY  v  por  esse  mesmo  motivo  esteve  elle  sus- 
penso em  quant^  s^imptirnia;  o  Livro  da  Lei 
>(5ioyana:  Esperte  tia  Corte  novos  Typos,  que 
j£  >  ^staríao  cá f  senaò  foése  a  worte  do  Senador 
epta  Provirei*  o  Exm.  José  Rodrigues  Jar* 
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dim,  que  se  tinha  encarregado  d'essá  compra  : 
porem  Vos  sabeis  que  sua' morte' náí>  podia  deii 
xar  de  trazer  estes  ,  e  outros  inconvenientes. 
Devo  aqui  lamentar  «á  perda  d5uum  taò  bom  ser- 
vidor, que  a  Província  soffreo  com  a  mpríe 
deste  distincto  Cidadaò ,  cujos  importantes  ser- 
viços saò  por'  Vós  berií  cdniiccídòs. 

Estou  hían  dando  organisar  hum  Balançp  der 
Rèçeita,  e  Despesa  do  fíòspital  de  Chgridad^ 
d*ésdè  asuacreEiçaó;  visto  que  a  ânrios  naò  ser' 
fáà  este  incTispensavel  trabalho,  para  Vos  ser 
presente,  fogo" que' esteja  concjuido.  Este  Es?' 
tábelecimento  aítamente*  recíama  reforma  em- 
seo  regulamenlo;  e  como  me  acljo  authorisado 
pára  o  fazer ,  vou  desde  ja  dar  começo  á  laçV 
tírgente  trábaltio  ,  ouvindo  aos  Empregados  do 
ríiésmo  Hospital,  afim  de  que  elle  seja  o  mai$ 
perfeito  possivel :  a  existência  do  Hospital  de* 
Charidáde  pó3é-se  dizer  que  depende  da  refor- 
DQá  de  seò  Regulamentos 

Vai  ser  concertada*  a  Cadêa  desta  Cidade 
paia  o  qué  víèrâò  os  objectos  precisos ,  que  ' 
niándVi  còrati  rar  no  Rio  de  Janeiro  ,  como  vos 
kaímuifciel  na  Kfeuíiiaó  do  annò  passado.  A  obra 
dfr  Chafariz  está  acabada,  faltando  só  a  conclu* 
za?)  da  grade  para  vedar  a  enírada  dos  animaes  ^ 
qtfe  causáó  grande  ruiíiai  As  Pontes  do  Carmo/ 
e  da  Cambaúba  devem  ífcar  promptas  no  cor- 
rente anrio;  outro  tanto  porem  naõ  poderá  acon- 
teéer  com  a  da  Lappa-,  porque  o  arrematante  - 
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rrâ«41a  yÇí>  jpóúe  dajv principio  a  obra  dopeis  de 
acabar  a  do  Carino.  Êstá  arrematada ,  c  deve 
i&car  concluída  no  corrente  anno.a  Ponte  da 
bagagem:  a  do  Bncaiháo ,  que  se poz  em  Pra- 
ça ,  naò  tese  licitantes,  o  que  bem  sinto,  pois 
..-ainda  nas  agoas  passadas  tez  bastante  íilta, 
A  Gadea  da  populosa  Villa  do  Catalão  vai 
em  progressivo  andamento,  e  segundo  asjnfor- 
tnaçôes ,  que  tenho  fica  hum  Edifício  seffrivcL 
eve  ficar  feita  neste  anno  a  ponte  do  Rio  Ve- 
ríssimo, que  »he  de  sumraa  utilidade. 
^  Â  Matriz  ^de  Sa ó  José  de  Tocantins,  o  me- 
lhor Templo  da  Província  está  bçm  adiantado 
,émrsua  çeedrfficaçaô :  assim  .como  as  de  Meia- 
.ponte  ,  e  da  Conceição :  as  das  Villas  4e  «Sairia 
;Cruz,  e  Flores  estaõ  de  todo  cahidas.  Ainda 
naò  foraò  installadas  as  Freguezias  de  Santa  * 
sftoza,  e  Santa  áflaria  de  TagHalinga,  por  naó 
estarem  acabadas  as  respectivas  jgrejas  Ma- 
trizes. Huma  e^octa  informação  das  obras*  que 
se  tem  feito,  acompanhada  de  tabeliãs  expli- 
cativas de  suas  despesas  vos  será  apresentada, 
reforma  r  os  Regula  mentos  «sabre  a  Ad- 
inistraçaô,  e  Arrecadação  das  Rendas  Provin-  í 
,ciaes :  elles  necessitar)  de  grapde  alteração  tan- 
to para  mais  exacta  ^scaíisaçaô  das  Rendas , 
coroo  porque  -os  Coílectores  possáô  mtjhor  des- 
empenhar seos  <Weres;  pois, contem  <em  si  dis- 
posições por  maneira  4al  redigidas,  e  mesmp 
<^po§i4s  humas  ás  outras ,  que  a.çad^  n^pjpenirp 
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apparccem  na  pratica  immensosr  enibaraços.NT>e 
minha  parte  tenho  prestado  a  Administração 
todo  o  apoio,  afira  dequeella  possa  de  alguma 
.  maneira  superar  os  continuados  obstáculos,  que 
encontra. 

No  dia  designado  vos  ^  será  apresentada  a 
Proposta  da  Lei  do  Orçamenta,  acompanhada 
dos  dados ,  e  Tabeliãs  ,  vqualhe;dizem  respeito. 

Senhores  ,  certo  do  conhecimento  f  que  tendes 
da  Provincia,  e  do  saber ,  e  Patriotismo  ,  que 
vos  distinguem  ,  estou  ifttimamente. convencido, 
de  que  auxiliareis  ao  Governo  cora- os  meios  ne- 
íCessarios  para  poder  eurçfprir  com  os  seos  de- 
veres. Resta  me  certificar- Vos  quemeo  ardente 
desejo  be  o  de  fazer  prosperar  a  Provinda  em 
to  los  os  sentidos,  e  que  procurarei  manter 
sempre  conrvosco  a  mais  perfeita  harmonia, 
^era  o.  que  naõ  pode  haver  felicidade  Publica. 
Palacio  do  Governo  da  Província  de  Goyaas 
de  Xuftho  de  1843. 

^Francisco .  Femira  dos  Santos  iâzevedo. 
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